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RESUMO 

O Cerrado amapaense, apesar das limitações, apresenta grande potencial agrícola. O 

melhoramento genético surge como solução essencial, desenvolvendo cultivares adaptadas a 

condições adversas. Variedades como a 'Pêra CNPMF D6' destacam-se pela alta produtividade 

e resistência a doenças. Essas inovações podem transformar a agricultura do Amapá, 

promovendo sustentabilidade e desenvolvimento local. Este estudo avaliou o desempenho de 

diferentes genótipos de porta-enxertos enxertados na variedade copa laranja 'Pêra 

CNPMF-D6', com o objetivo de identificar combinações que promovam alta produtividade e 

qualidade de frutos no Amapá. O experimento foi conduzido em blocos casualizados com 14 

tratamentos (porta-enxertos) e quatro repetições, abrangendo três safras consecutivas (2022 a 

2024). Variáveis como volume da copa (VOL), número de frutos por planta (NF), peso de 

frutos (MF), peso de suco (MS), sólidos solúveis (BRIX), produção por planta (PROD), 

rendimento de suco por planta (RSP) e produção de suco por planta (PSP) foram analisadas 

por meio do teste de Scott-Knott a 5% de significância. Os resultados indicaram diferenças 

significativas entre genótipos e safras. As condições específicas de cada safra influenciaram 

significativamente o desempenho, reforçando a importância da interação genótipo x ambiente. 

Destacaram-se os porta-enxertos que proporcionaram maior produtividade e qualidade dos 

frutos da laranja 'Pêra CNPMF D6', foram o BRS N. Gimenes Fernandes, BRS Matta e BRS 

Donadio. Por outro lado, genótipos como HTR - 069, BRS S Moreira e BRS Cunha Sobrinho 

exibiram desempenho inferior.  

Palavras-chave: Citrus sinensis, interação genótipo x ambiente, citricultura sustentável, 

melhoramento genético. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The Cerrado in Amapá, despite its limitations, has significant agricultural potential. Genetic 

improvement emerges as an essential solution, developing cultivars adapted to adverse 

conditions. Varieties such as 'Pêra CNPMF D6' stand out for their high productivity and 

disease resistance. These innovations have the potential to transform agriculture in Amapá, 

promoting sustainability and local development. This study evaluated the performance of 

different rootstock genotypes grafted onto the 'Pêra CNPMF-D6' orange scion variety, aiming 

to identify combinations that promote high productivity and fruit quality in Amapá. The 

experiment was conducted in randomized blocks with 14 treatments (rootstocks) and four 

replications, spanning three consecutive harvests (2022 to 2024). Variables such as canopy 

volume (VOL), number of fruits per plant (NF), fruit weight (MF), juice weight (MS), soluble 

solids (BRIX), production per plant (PROD), juice yield per plant (RSP), and juice production 

per plant (PSP) were analyzed using the Scott-Knott test at 5% significance. The results 

indicated significant differences among genotypes and harvests. The specific conditions of 

each harvest significantly influenced performance, reinforcing the importance of genotype x 

environment interaction. The rootstocks that stood out for providing higher productivity and 

fruit quality for the 'Pêra CNPMF D6' orange were BRS N. Gimenes Fernandes, BRS Matta, 

and BRS Donadio. On the other hand, genotypes such as HTR - 069, BRS S Moreira, and 

BRS Cunha Sobrinho showed inferior performance. 

Keywords: Citrus sinensis, genotype x environment interaction, sustainable citriculture, 

genetic improvement. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil ocupa um lugar de destaque no cenário mundial da produção de laranjas doces 

[Citrus sinensis (L.) Osbeck], consolidando-se como o maior produtor mundial. Com uma 

área de cultivo que ultrapassa 762.765 mil hectares, o país destina cerca de 80% de sua 

produção à indústria de suco, o que garante sua posição de liderança na produção e 

exportação de suco de laranja concentrado e congelado (USDA, 2022). Em 2022, foram 

colhidas mais de 16 milhões de toneladas, com um rendimento médio de 26 toneladas por 

hectare, números que refletem o elevado potencial da citricultura brasileira e sua relevância 

no mercado internacional (IBGE, 2023). 

Essa expressiva produção está concentrada majoritariamente na região Sudeste, que 

contribui com 80% do total nacional. Já o Nordeste, responsável por 10% da produção, 

alcançou 1,9 milhão de toneladas de laranja em uma área de 132 mil hectares, resultando em 

uma produtividade média nacional de 28 t ha⁻¹ (IBGE, 2024). Por outro lado, a região Norte 

apresenta realidades distintas. Enquanto o estado do Pará lidera a produção citrícola da região, 

com 257.176 toneladas de frutos (IBGE, 2024), o Amapá enfrenta desafios significativos. No 

estado, a área cultivada é de apenas 574 hectares, gerando uma produção de 3.316 toneladas e 

uma produtividade média de 6,5 t ha⁻¹, muito inferior à média nacional (IBGE, 2024). 

No contexto do Norte, o Cerrado amapaense se apresenta como um território de 

potencial ainda subexplorado para o desenvolvimento agropecuário. Esse bioma ocupa cerca 

de um milhão de hectares, correspondendo a 6,9% da área total do estado (IEPA, 2002; 

Melém Júnior et al., 2003). Apesar de suas possibilidades, os solos dessa região enfrentam 

severas limitações naturais: baixa fertilidade, acidez elevada, altos níveis de alumínio e 

reduzidos teores de matéria orgânica (Melém Júnior et al., 2003). Essas condições impõem 

barreiras ao sucesso agrícola, mas também apontam para a necessidade de soluções 

inovadoras que impulsionem o desenvolvimento local. 

Nesse contexto, o melhoramento genético tem se destacado como uma estratégia 

essencial para superar os desafios impostos pelas condições edafoclimáticas de regiões como 

o Amapá, promovendo avanços expressivos na agricultura, especialmente em solos pobres e 

climas desafiadores. Por meio do melhoramento genético é possível o desenvolvimento de 

cultivares adaptadas, mais resistentes a doenças, tolerantes à seca, eficientes no uso de 

nutrientes e com melhor desempenho em solos de baixa fertilidade, contribuindo diretamente 

para o aumento da produtividade e a sustentabilidade agrícola (Cunha Sobrinho et al., 2023). 

Um exemplo notável do sucesso do melhoramento genético é a laranjeira 'Pêra CNPMF D6', 
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amplamente utilizada na citricultura brasileira. Essa variedade-copa combina excelente 

desempenho agronômico com a presença de estirpes fracas do Citrus tristeza virus (CTV), 

característica que a torna menos suscetível à doença, consolidando seu destaque e relevância 

como resultado direto do melhoramento genético (Barbosa e Rodrigues, 2014). 

Para o Amapá, essas inovações são relevantes. Apesar das dificuldades, o estado possui 

características únicas que, quando aliadas às tecnologias modernas de melhoramento genético, 

podem transformar a realidade agrícola local. Pesquisas voltadas para a seleção de cultivares 

adaptadas à realidade edafoclimática da região Norte não apenas contribuem para o aumento 

da produtividade, mas também fortalecem a sustentabilidade e a economia local, promovendo 

melhores condições de vida para os agricultores e suas comunidades. 

Dessa forma, é essencial promover estudos voltados à seleção de porta-enxertos que, 

combinados com a variedade copa Laranja Pêra CNPMF-D6, possam se adaptar às condições 

do cerrado amapaense. Esses estudos buscam não apenas aumentar a produtividade, mas 

também garantir frutos de alta qualidade, contribuindo para o fortalecimento da citricultura na 

região. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

Avaliar a produtividade e qualidade de frutos da Laranja Pêra CNPMF-D6 em diferentes 

porta-enxertos em três safras no Cerrado Amapaense. 

 

2.2 Específicos 

●​ Identificar os porta-enxertos que proporcionam maior produtividade e qualidade de 

frutos à laranja 'Pêra CNPMF D6''; 

●​ Avaliar as características vegetativas dos diferentes porta-enxertos na laranja 'Pêra 

CNPMF D6'; 

●​ Analisar quais safras apresentam melhor desempenho dos frutos da laranja 'Pêra 

CNPMF D6'; 

Identificar qual porta-enxertos apresentaram melhor produção por planta da laranja 'Pêra 

CNPMF D6'.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Origem e importância socioeconômica da citricultura 

Os primeiros registros de citros vêm da China, onde há um grande repositório genético 

de Rutáceas. A citricultura começou ao norte do rio Yangtze, durante as dinastias Shang e 

Chou. O imperador Yu da dinastia Hsia (século 23 a.C.) ordenou a criação de peças de bronze 

representando produtos regionais. Os Citros foram descritos por Confúcio no século 50 a.C. A 

origem dos citros é no Sudeste da China, Sul da Península Malaia e Oeste de Myanmar, com 

evidências de cultivo há mais de 4.000 anos (Passos et al., 2013). 

O centro de origem de várias espécies cítricas está localizado no leste da Índia, onde 

existem laranjeiras e tangerineiras silvestres. A laranjeira doce, cujo nome científico é Citrus 

sinensis (L.) Osbeck, é nativa do sul da China e da região da Indochina. Essa área abrange 

países como Myanmar, Tailândia, Malásia Peninsular, Laos, Camboja e Vietnã, todos com 

condições climáticas e geográficas favoráveis para o desenvolvimento dessa espécie cítrica 

(Singh; Chadha, 1993). 

Estudos indicam que a fruta foi levada da Ásia para o norte da África e, posteriormente, 

para o sul da Europa durante a Idade Média. Da Europa, os portugueses a introduziram no 

Brasil no início da colonização em 1500. Durante sua disseminação pelo mundo, a laranja 

passou por mutações, resultando em novas variedades. Seu sabor, aroma, cor e tamanho foram 

alterados de forma aleatória, uma vez que a citricultura da época evoluiu sem intervenções 

planejadas (Fernandes, 2010). 

Quando os portugueses introduziram as plantas cítricas vindas da Espanha, o objetivo 

principal era garantir um suprimento de vitamina C para combater o escorbuto, doença 

comum que dizimava tripulações durante as navegações na época do descobrimento. A 

adaptação das cítricas ao clima brasileiro foi tão notável que acabaram sendo confundidas 

com plantas nativas. Esse sucesso levou ao surgimento da laranja Bahia, também conhecida 

como laranja baiana ou de umbigo, por volta de 1800, em uma laranjeira seleta no Bairro da 

Cabula, em Salvador. A partir da laranja baiana e de sua disseminação por mudas enxertadas, 

a citricultura consolidou-se como um importante ramo da agricultura no Brasil (Hasse, 1987). 

A citricultura brasileira desempenha um papel crucial tanto no cenário nacional quanto 

internacional. O Brasil lidera a produção global de laranja doce, respondendo por mais de 

70% das exportações mundiais de suco de laranja. O cinturão citrícola do país, que inclui 

principalmente o estado de São Paulo e o Triângulo Mineiro, registrou uma produção 
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expressiva de 314 milhões de caixas na safra de 2022/2023. Essa produção robusta reforça a 

posição do Brasil como um dos principais no mercado global de sucos cítricos (GCC, 2023). 

A citricultura brasileira caracteriza-se pela marcante concentração na produção de 

laranja, tanto em extensão territorial quanto em volume de produção. Além disso, essa 

atividade apresenta uma notável concentração espacial, sendo que aproximadamente 63,1% 

da área cultivada com laranja no país está concentrada no estado de São Paulo, observando 

dessa forma a necessidade de descentralização dessa cultura (Vidal, 2021). 

A citricultura no Brasil gerou cerca de 19.560 empregos entre julho de 2020 e janeiro de 

2021. Esse setor mostrou-se fundamental para o país, mesmo durante o período crítico da 

pandemia de Covid-19, demonstrando sua importância econômica e social. Aproximadamente 

80% da produção nacional de laranja é destinada à produção de sucos industrializados 

(CITRUSBR, 2021), e aproximadamente 90% desses sucos são exportados, principalmente 

para a União Europeia e os Estados Unidos (USDA, 2019). 

As exportações de laranjas frescas pelo Brasil são bastante modestas em comparação 

com as exportações de suco de laranja. Em 2023, as exportações de suco de laranja geraram 

um faturamento de US$ 2,4 bilhões, enquanto as exportações de laranjas frescas totalizaram 

US$ 1,2 milhão. Apesar de o valor das exportações de laranjas frescas ser relativamente 

baixo, houve um aumento significativo em relação a 2022. Embora o preço médio das 

exportações tenha diminuído, o volume comercializado no mercado internacional apresentou 

um forte crescimento (Exame, 2023; Infomoney, 2024). 

Em todo o mundo, existem mais de 100 variedades diferentes de laranjas, cada uma 

com variações em relação à época de colheita, tamanho, cor, teor de açúcares e óleos, níveis 

de acidez e outras características. Essas diferenças são influenciadas pelos variados métodos 

de cultivo e condições climáticas. (Belarmino et al., 2019). 

Uma das variedades que se destaca no Brasil é a laranja ‘pêra’. Pertencente à espécie 

Citrus sinensis, conhecida por seu sabor mais doce, e é a cultivar copa mais consumida e 

exportada pelo Brasil na forma de suco (Passos, 1991). Em 2022, o Brasil produziu mais de 

16 milhões de toneladas de laranja, sendo que 80% dessa produção foi destinada à produção 

de suco. Isso faz do Brasil o maior fornecedor de suco de laranja do mundo, já que a 

preferência dos países compradores não é pela fruta fresca (Gomes et al., 2020; IBGE, 2023). 
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3.2 Botânica dos citros 

Os citros, integrantes da família Rutaceae e da subfamília Aurantioideae, incluem seis 

gêneros: Fortunella (Swingle), Eremocitrus, Poncirus, Clymenia (Swingle), Microcitrus e 

Citrus. As variedades de laranja, como a 'Pêra', a 'Bahia' (sem sementes), a 'Moro' (sanguínea) 

e a 'Lima' (sem acidez), são todas classificadas sob o nome científico Citrus sinensis (L.) 

Osbeck. Essas espécies são caracterizadas por serem alógamas, apresentando alta 

heterozigosidade. São diplóides, com um número cromossômico de 2n = 18 nas células 

somáticas (Cameron; Frost, 1968). 

As plantas cítricas são perenes e seu ciclo de desenvolvimento é influenciado pelas 

condições sazonais da região em que estão cultivadas. Elas são arbóreas de porte médio, com 

uma altura que pode variar de 4 a 12 metros, dependendo da idade e do manejo da planta. A 

copa é densa e arredondada, formada por folhas perenes com características aromáticas e 

flores brancas. Essas flores possuem um alto valor polínico, atraindo polinizadores como 

abelhas melíferas, que desempenham um papel crucial na fertilização e produção dos frutos 

(Reuther, 1973). 

As espécies do gênero Citrus reproduzem-se de maneira sexuada, por meio de 

autopolinização e polinização cruzada, e de forma assexuada, através da apomixia nucelar. 

Suas sementes contêm embriões tanto zigóticos quanto apomíticos. Uma característica 

distintiva é a apomixia facultativa adventícia, que permite a formação de um número variável 

de embriões, geralmente entre três e doze, originados a partir de células da nucela 

(Queiroz-Voltan & Blumer, 2005). 

 

3.3 Aspectos gerais da Laranja Pêra (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

O cultivo da Laranja Pêra é de grande relevância econômica, especialmente para o setor 

agrícola de países tropicais e subtropicais. A variedade Pêra é uma das principais variedades 

de laranja cultivadas no Brasil, contribuindo significativamente para a economia agrícola 

local. A sua capacidade de se adaptar a diferentes condições climáticas e de solo faz dela uma 

escolha popular entre os produtores (Salibe et al., 2002). 

O nome ‘Pêra’ na Laranja Pêra pode estar associado ao tamanho e forma dos frutos, que 

são notavelmente grandes e podem lembrar levemente a de uma pêra, além de refletir 

tradições e nomenclaturas populares. Essa característica ajuda a diferenciar essa variedade de 

laranja das demais, como a Laranja Baia ou Lima (Melo, 2013). 

Do ponto de vista agronômico, a laranja pêra se destaca por suas características 

botânicas que favorecem sua aceitação comercial. A planta apresenta uma copa de tamanho 
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médio, com folhas de coloração verde-escura e frutos de formato oval ou ligeiramente 

arredondado, cobertos por uma casca fina e alaranjada quando atingem a maturação. Os frutos 

são amplamente valorizados devido ao equilíbrio entre acidez e doçura, além do elevado teor 

de sólidos solúveis (°Brix), fator essencial para atender tanto ao mercado de consumo in 

natura quanto ao de sucos processados (Ferreira et al., 2018). Apesar dessas vantagens, o 

cultivo da laranja pêra exige cuidados específicos, principalmente quanto às condições 

edafoclimáticas, pois a variedade demonstra maior suscetibilidade a estresses ambientais, 

como solos ácidos, deficiências nutricionais e condições climáticas extremas (Martins et al., 

2021). 

Além das limitações agronômicas, o manejo fitossanitário apresenta desafios relevantes 

no cultivo da laranja pêra, devido à sua vulnerabilidade a diversas doenças. Entre as 

principais, destacam-se a clorose variegada dos citros (CVC), o cancro cítrico e o greening, 

que afetam diretamente a produtividade e a qualidade dos frutos. Essas doenças exigem 

medidas preventivas rigorosas, uma vez que podem se disseminar rapidamente em pomares, 

comprometendo os resultados da produção. Segundo Silva et al. (2019), estratégias de manejo 

integrado, como monitoramento constante, uso de materiais resistentes e adoção de práticas 

preventivas, são essenciais para reduzir a incidência de doenças e minimizar os danos 

fitossanitários. 

A Laranja Pêra é amplamente consumida em sua forma fresca e utilizada na produção 

de sucos e geleias. A demanda por produtos derivados desta variedade tem aumentado devido 

às suas qualidades organolépticas e valor nutricional. (Murakami et al., 2020). Além dos 

benefícios para a saúde, proporciona vantagens econômicas substanciais. A crescente 

demanda por produtos derivados da Laranja Pêra, como sucos e cosméticos, destaca seu valor 

agregado e impacto econômico. O valor nutricional da Laranja Pêra amplifica sua atratividade 

no mercado, gerando uma cadeia produtiva que traz benefícios significativos tanto para os 

produtores quanto para os consumidores (Macedo, 2014). 

 

3.4 Porta-enxertos em Citros 

No desenvolvimento inicial de um pomar, um dos insumos mais importante é a muda 

cítrica, uma vez que a planta é perene e leva aproximadamente de 6 a 8 anos para atingir sua 

plena produtividade e qualidade de fruto. Portanto, a seleção adequada da muda é crucial para 

o sucesso e a durabilidade do pomar. A origem do enxerto e do porta-enxerto, bem como a 

qualidade do sistema radicular, desempenham um papel fundamental na produção da muda 

cítrica (SEAPI, 2018). 
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A muda cítrica é essencial para o estabelecimento de um pomar de laranjeiras, pois é 

uma planta perene formada pela interação entre enxerto e porta-enxerto. É crucial que as 

mudas sejam produzidas por viveiristas que ofereçam materiais de alta qualidade genética e 

fitossanitária (Azevedo, 2003). Para garantir o sucesso na formação da muda, é fundamental 

que haja compatibilidade entre a copa e o porta-enxerto, o que é assegurado quando o 

diâmetro do tronco do porta-enxerto é compatível com o da copa da cultivar. Na escolha de 

um porta-enxerto de qualidade, deve-se buscar combinações que atendam às exigências do 

mercado e contribuam para a indústria de sucos. Assim, genótipos que respondem 

positivamente são excelentes para programas de melhoramento genético (Nogueira, 2001). 

O uso de porta-enxertos na citricultura é essencial, pois influencia características como 

crescimento da copa, precocidade, época de maturação dos frutos, teor de açúcares, e 

conservação pós-colheita, além de aumentar a tolerância a condições adversas como 

salinidade, seca e seca frio, e melhorar a resistência a estratégias e doenças (Castle et al., 

1992; Rezende et al., 2010). A escolha adequada de variedades de copa e porta-enxerto 

também é fundamental para garantir alta produtividade, controle do tamanho da planta, e 

adaptação a diferentes tipos de solo, fatores cruciais para o sucesso do cultivo (Nascimento et 

al., 2018). 

 

3.5 Caracterização dos porta-enxertos 

 

3.5.1 LCR: Limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) 

O limoeiro Cravo, originário da Índia, é um híbrido que possui uma tangerineira como 

um dos progenitores, devido às semelhanças observadas entre seus frutos e os da tangerina. O 

limoeiro 'Cravo' é o porta-enxerto mais amplamente utilizado, pois proporciona maior vigor, 

produtividade e longevidade às copas das plantas enxertadas (Carvalho et al., 2016). 

O sucesso do uso do limoeiro 'Cravo' como porta-enxerto deve-se às suas excelentes 

características agronômicas, como a facilidade de obtenção de sementes, seu elevado vigor, a 

longevidade das copas e a boa compatibilidade com diversas variedades de copa. Além disso, 

é um porta-enxerto robusto, que se adapta bem a diferentes condições edafoclimáticas, 

apresentando tolerância tanto à seca quanto à tristeza dos citros (Cunha Sobrinho et al., 2013). 

No entanto, o limoeiro 'Cravo' apresenta suscetibilidade ao declínio e à morte súbita dos 

citros, além de promover a produção de frutos de qualidade inferior em comparação com 

porta-enxertos como a tangerineira C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka 'Sunki'. Outro aspecto 
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importante a ser considerado é a compatibilidade entre a copa e o porta-enxerto 

(Cristofani-Yaly et al., 2007). 

 

3.5.2 TSKC: tangerineira ‘Sunki’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka) 

A tangerineira 'Sunki Tropical' é amplamente utilizada como porta-enxerto na 

citricultura brasileira, sendo altamente recomendada para copas de limas ácidas, laranjas 

doces, tangerinas e pomelos. Ela se destaca pela boa compatibilidade com essas variedades, 

tendo sua origem no sul da China (Bastos et al., 2014). 

A variedade 'Sunki Tropical', identificada pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, é 

destacada por seu elevado número médio de sementes por fruto, aproximadamente 19, e por 

um alto grau de poliembrionia, que chega perto de 100%. O grande número de sementes 

facilita a produção de uma maior quantidade de "cavalinhos", enquanto a alta poliembrionia 

garante a uniformidade das plantas, resultando em um grande número de indivíduos 

geneticamente idênticos à planta-mãe. Esses atributos são altamente valorizados pelos 

viveiristas de citros (Soares Filho et al., 2003). 

A tangerineira 'Sunki Tropical' pode ser recomendada como uma alternativa valiosa 

para programas de diversificação de porta-enxertos. Além disso, a variedade 'Sunki Tropical' 

é resistente à tristeza dos citros, ao declínio dos citros, à salinidade e à morte súbita dos citros. 

No entanto, suas principais limitações incluem uma alta suscetibilidade à gomose causada por 

Phytophthora e um número reduzido de sementes por fruto, que varia entre quatro e cinco 

(Blumer, 2005). 

 

3.5.3 Citrumelo ‘Swingle’ (C.  x paradisi Macfad. x P. trifoliata) 

O citrumelo Swingle, um híbrido obtido pelo cruzamento entre Citrus paradisi Macf. e 

Poncirus trifoliata, apresenta algumas limitações em sua aplicação, como a incompatibilidade 

com determinadas variedades comerciais, incluindo a laranjeira Pêra e a tangerineira Murcott 

(Mattos Junior et al., 2005). 

Apesar dessa restrição, o citrumelo Swingle tem demonstrado um desempenho positivo 

e tem sido eficaz quando utilizado em combinação com outras variedades comerciais de 

sucesso, como Hamlin, Baía, Valência, Natal e Ponkan. Esse sucesso nas combinações 

destaca a importância do citrumelo Swingle em programas de diversificação de 

porta-enxertos, proporcionando opções valiosas para a produção cítrica, mesmo diante de suas 

limitações (Rodrigues et al., 2010). 
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3.5.4 TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’ 

O trifoliata ‘Flying Dragon’ (Poncirus trifoliata (L.) Raf. var. monstrosa) é um clone 

que resulta de uma mutação natural de P. trifoliata, e é conhecido por induzir um nanismo 

acentuado nas variedades de copa com as quais é compatível. O uso do trifoliata ‘Flying 

Dragon’ como porta-enxerto tem se expandido no Brasil devido a várias vantagens que 

oferece. Entre esses atributos estão a indução de um porte reduzido, a resistência a doenças e 

a produção de frutos de alta qualidade nas copas de diversas variedades cítricas. Esses 

benefícios tornam o trifoliata ‘Flying Dragon’ uma escolha cada vez mais popular para os 

citricultores que buscam otimizar a produtividade e a qualidade dos frutos (Pimentel et al., 

2014). 

O trifoliata 'Flying Dragon' é amplamente utilizado em pomares com plantio adensado 

devido à sua característica de induzir o nanismo, que resulta em uma estrutura menor das 

plantas. Isso facilita o plantio em espaçamentos reduzidos, além de otimizar os tratos culturais 

e a colheita. Essa característica também contribui para uma maior produtividade dos pomares 

(Siqueira; Salomão, 2017). Embora o trifoliata 'Flying Dragon' seja reconhecido por suas 

qualidades agronômicas, como a indução do nanismo, ele possui limitações, como a 

incompatibilidade com a laranjeira ‘Pêra’ e o Tangor ‘Murcott’. No entanto, é altamente 

eficaz no desenvolvimento da limeira ácida ‘Tahiti’, promovendo um excelente crescimento 

dessa variedade (Pompeu Junior et al., 2008). 

 

3.5.5 TR: Trifoliata [Poncirus trifoliata (L.) Raf.] 

O trifoliata (Poncirus trifoliata (L.) Raf.) é um porta-enxerto originário do centro-norte 

da China que foi amplamente utilizado como "cavalo" por muitos anos. Seu sucesso é 

atribuído à sua resistência a diversas doenças importantes, como gomose (Phytophthora), 

tristeza, xiloporose e morte súbita, além de sua tolerância a geadas. Outro ponto positivo é sua 

adaptação a solos argilosos e mal drenados, o que também contribui para uma melhor 

qualidade dos frutos produzidos (Passos et al., 2006). 

No que se refere às limitações do Poncirus trifoliata, esse porta-enxerto enfrenta alguns 

desafios na produção de mudas, especialmente devido ao tempo prolongado necessário para 

sua formação, o que pode atrasar o estabelecimento de pomares. Além disso, ele é vulnerável 

a doenças significativas na citricultura, como o declínio dos citros, o que compromete a 

longevidade das plantas (Espinoza-Núñez et al., 2011). 

A baixa tolerância à seca também limita seu uso em regiões com recursos hídricos 

escassos ou em solos com baixa capacidade de retenção de água. Outro fator limitante é a sua 
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incompatibilidade com variedades comerciais importantes, como a copa da laranjeira 'Pêra' e 

o Tangor Murcott, o que restringe suas opções de utilização em combinações de enxertia 

amplamente desejadas. Essas limitações tornam necessário um planejamento cuidadoso ao 

selecionar o Poncirus trifoliata como porta-enxerto em projetos citrícolas (Pompeu Junior, 

2005). 

Ao contrário de muitas variedades cítricas que se adaptam melhor a ambientes tropicais, 

o Poncirus trifoliata apresenta um comportamento distinto em resposta a longos períodos de 

baixas temperaturas. Durante essas condições, o trifoliata entra em dormência, resultando na 

perda de suas folhas. Esse processo contribui para uma maior resistência a temperaturas 

elevadas, permitindo que o trifoliata mantenha sua funcionalidade em climas mais quentes 

(Bastos et al., 2014). 

 

3.5.6 LRF: limoeiro ‘Rugoso’ (C. x jambhiri Lush.) 

O limoeiro ‘Rugoso’ (C. x jambhiri Lush.) é uma variedade híbrida que combina 

características de diferentes espécies cítricas, resultando em uma planta com características 

distintas. Este porta-enxerto é conhecido por suas qualidades específicas, que incluem 

resistência e adaptabilidade a diversas condições (Brito, 2007). 

É um porta-enxerto que oferece boa tolerância à seca e uma resistência moderada à 

salinidade, destacando-se por sua excelente adaptação a solos arenosos profundos. No 

entanto, ele possui algumas limitações, como a suscetibilidade a doenças importantes, como a 

gomose causada por Phytophthora e o declínio dos citros. Apesar dessas desvantagens, o 

'Rugoso' promove uma boa produtividade nas copas enxertadas e permite o início precoce da 

produção de frutos. No entanto, é importante notar que a qualidade desses frutos costuma ser 

inferior. Além disso, é relevante considerar que as cultivares Nacional e da Flórida são 

incompatíveis com a copa da laranjeira 'Pêra' (C. sinensis), o que pode limitar as opções de 

combinação para este porta-enxerto (Azevedo, 2003). 

 

3.5.7 HTR: híbrido trifoliolado 

O híbrido trifoliado HTR7, obtido em Cruz das Almas, BA, pelo Programa de 

Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura (PMG Citros), 

apresenta características significativas. Destaca-se pela resistência ao vírus-da-tristeza dos 

citros (Citrus tristeza virus - CTV) e à gomose causada por Phytophthora, o que é 

fundamental para a sustentabilidade das culturas cítricas. Além disso, o HTR7 mostra boa 

tolerância à seca, permitindo uma adaptação eficaz a condições de baixa disponibilidade de 
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água. Outro ponto importante é a indução de um porte reduzido da copa cítrica, o que facilita 

o manejo e a colheita. Associado a essas características, o híbrido também oferece alta 

produção, precocidade na frutificação e boa qualidade dos frutos, consolidando-se como um 

genótipo valioso para o melhoramento genético e para práticas de cultivo cítrico (Ramos et 

al., 2012). 

Portanto, o HTR7 demonstra um grande potencial para ser lançado como porta-enxerto, 

devido às suas características vantajosas. No entanto, uma limitação significativa para sua 

multiplicação é a baixa produção de sementes, que em média é de apenas 2 sementes por 

fruto. Apesar disso, o híbrido possui uma taxa média de poliembrionia de 87,5% e produz 

cerca de 4,31 embriões por semente, o que pode ajudar a mitigar essa limitação (Rodrigues, 

2015). 

 

3.5.8 LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ [C. xvolkameriana (Risso) V. Ten. & Pasq.] 

Considerado um híbrido natural entre o limão verdadeiro e a laranja Azeda (Citrus 

limon Burm x C. aurantium L.), este porta-enxerto é mais suscetível ao declínio dos citros em 

comparação com o limão Cravo (Pompeu Junior, 2005). No entanto, ele produz frutos com a 

mesma precocidade e qualidade. Em termos de porcentagem de suco, estudos realizados em 

Sergipe mostram que ele é comparável ao limão Rugoso, mas inferior ao limão Cravo e à 

tangerina Cleópatra. Além disso, o híbrido também apresenta susceptibilidade à morte súbita 

dos citros. Por outro lado, sua tolerância à seca é bastante eficiente, sendo comparável à do 

limão Cravo e superior à do limão Rugoso da Flórida, da tangerina Cleópatra e do Tangelo 

Orlando (Fermino et al., 1997). 

O Volkameriano apresentou resultados variados em diferentes países. No entanto, no 

Brasil, especificamente em São Paulo, a utilização do Volkameriano resulta em frutos de 

qualidade média. No estado do Pará, o Volkameriano se destaca por induzir um bom 

desenvolvimento do diâmetro do tronco e apresenta um bom desempenho em termos de 

altura. Além disso, tem se mostrado viável para a formação de mudas cítricas no clima 

tropical úmido da região (Ribeiro; Carvalho, 1998). 

 

3.5.9 Citrandarin [C. sunki x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] ‘Indio’ 

O Citrandarin ‘Indio’, originário da Califórnia e desenvolvido pela Estação 

Experimental de Indio do United States Department of Agriculture (USDA), foi encaminhado 

para avaliação no programa de melhoramento de citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 

por meio do Instituto de Pesquisa do Centro Sul (IPEACS). Esse porta-enxerto é um dos 
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híbridos resultantes do cruzamento entre a tangerineira ‘Sunki’ e o Poncirus trifoliata, sendo 

comparável ao ‘San Diego’ e ao ‘Riverside’ (Passos et al., 2011). 

Os porta-enxertos da geração Citrandarin têm mostrado vantagens produtivas 

significativas, e o Citrandarin ‘Indio’ é um exemplo notável desses benefícios. Este material 

se destaca por induzir vigor robusto na copa, alcançar altas produtividades no campo e 

melhorar a qualidade dos frutos. Além disso, apresenta uma boa compatibilidade com a 

laranjeira ‘Pêra’ e demonstra menor suscetibilidade a doenças comuns na citricultura, como o 

declínio dos citros, a gomose e o vírus da tristeza dos citros (Rodrigues, 2015). 

 

3.6 Programa de melhoramento genético dos citros 

O Programa de Melhoramento Genético de citros da Embrapa tem como principal 

objetivo atender às necessidades do setor citrícola no Brasil, promovendo a sustentabilidade e 

a competitividade da produção. Entre os avanços mais significativos, destaca-se o 

desenvolvimento de porta-enxertos resistentes a doenças como o declínio dos citros, causado 

pelo Phytophthora spp., além do melhoramento  de copas tolerantes a fatores como a seca e 

greening (HLB), uma das maiores ameaças à citricultura mundial (EMBRAPA MANDIOCA 

E FRUTICULTURA, 2015). 

Para alcançar esses resultados, o programa investe em tecnologias modernas, como 

marcadores moleculares e genômica, que aceleram a identificação de características 

desejáveis. A seleção de porta-enxertos adaptados às condições edafoclimáticas brasileiras 

também é feita com base em avaliações de longo prazo, garantindo a viabilidade econômica e 

reduzindo a vulnerabilidade das lavouras a pragas e doenças (Bastos et al., 2014). Um 

exemplo prático desse trabalho é o desenvolvimento de porta-enxertos como o Trifoliata 

(Poncirus trifoliata) e seus híbridos, que apresentam alta compatibilidade com as principais 

cultivares de copa, tolerância ao frio e boa adaptação a solos de baixa fertilidade. Além disso, 

genótipos promissores, como o híbrido H10, estão sendo testados em redes experimentais 

distribuídas em várias regiões do Brasil, com o objetivo de ampliar as opções disponíveis para 

os produtores (EMBRAPA MANDIOCA E FRUTICULTURA, 2015). 

O programa da Embrapa conta com uma rede de parceiros, incluindo viveiristas, 

produtores e instituições de pesquisa nacionais e internacionais, o que fortalece a troca de 

conhecimento e acelera a inovação na citricultura. Esse esforço conjunto garante que os 

materiais genéticos desenvolvidos sejam de alta qualidade e adaptados aos desafios climáticos 

e fitossanitários enfrentados pela citricultura brasileira (STENZEL et al., 2021). 
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3.7 Desafios da citricultura no cerrado Amapaense 

No cerrado amapaense, caracterizado por solos ácidos e de baixa fertilidade natural, 

estudos específicos sobre a interação entre porta-enxertos e a variedade Laranja pêra ainda são 

escassos. Essa lacuna dificulta a definição de estratégias de manejo agronômico que atendam 

à realidade regional (Carvalho et al., 2021). Embora diversas pesquisas tenham investigado o 

desempenho de porta-enxertos em outras regiões do Brasil, a maioria está concentrada nos 

estados do Sudeste e Nordeste, onde as condições edafoclimáticas diferem significativamente 

das encontradas no cerrado amapaense (Silva et al., 2019). Assim, os resultados obtidos 

nessas áreas podem não ser aplicáveis a regiões como o Amapá, que apresenta alta 

temperatura média anual, elevada pluviosidade e solos com baixa capacidade de retenção de 

nutrientes (Souza et al., 2022). 

Além disso, a escolha de porta-enxertos pode influenciar diretamente a qualidade e a 

produtividade dos frutos. No entanto, a literatura atual carece de informações detalhadas sobre 

como diferentes porta-enxertos afetam características específicas da laranja pêra, como teor 

de sólidos solúveis, acidez total e rendimento em suco, sob as condições do cerrado (Ferreira 

et al., 2020). Tais informações são essenciais para orientar produtores locais e impulsionar a 

fruticultura na região. 

Outro ponto crítico é a falta de estudos que avaliem a longevidade e a resistência dos 

porta-enxertos às condições adversas típicas do cerrado, como estresse hídrico intermitente e 

presença de alumínio no solo. Pesquisas realizadas em outras regiões indicam que 

porta-enxertos como o limoeiro 'Cravo' e o citrangeiro 'Troyer' apresentam boa tolerância a 

solos ácidos, mas seu desempenho específico no cerrado amapaense ainda não foi explorado 

(Martins et al., 2021). 

Além das questões agronômicas, a sustentabilidade da citricultura na região depende de 

práticas de manejo adaptadas às condições locais. A falta de informações regionais dificulta a 

implementação de sistemas de produção mais sustentáveis, especialmente em áreas de 

cerrado, onde o uso intensivo de insumos para corrigir deficiências do solo pode aumentar os 

custos e os impactos ambientais (Costa et al., 2023).  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Localização da área experimental 

O experimento foi desenvolvido no Campo Experimental do Cerrado (CEC), 

pertencente à Embrapa Amapá, localizado geograficamente a 00º 22’55” N e 51º 04’10” W, 

iniciou-se em 2019. No tocante às características edafoclimáticas, o solo é um Latossolo 

Amarelo distrófico com textura média, o clima conforme a classificação de Köppen é Tropical 

Úmido (Aw: clima tropical com estação seca de inverno). A precipitação média total anual é 

de 2.480,4 mm, com 1.494,2 mm no quadrimestre mais chuvoso, fevereiro a maio, e de 174,4 

mm no menos chuvoso, agosto a novembro. E a umidade relativa anual é de 79,5%, com 

temperatura média anual de 27,6°C. 

 

 

Figura 1: Precipitação mensal e temperaturas médias mensais ocorridas em Macapá (AP) durante o 

período experimental (2022, 2023 e 2024).  

Fonte: INMET (2025).   
 

4.2 Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com quatro 

repetições. Foram avaliados 14 combinações de porta-enxertos na laranja 'Pêra CNPMF D6'. 

Cada unidade experimental foi constituída por cinco plantas, totalizando 280 plantas. O 

espaçamento entre as plantas foi de 4,0 m e o espaçamento entre as linhas foi de 5,5 m e a 

área total do experimento foi de 6.600 m². 
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4.3 Porta-enxertos 

Tabela 1. Identificação e descrição dos genótipos de porta-enxertos de citros utilizados no 

experimento. Embrapa Amapá, Macapá, AP – 2024. 

GENÓTIPOS  IDENTIFICAÇÃO  REGISTRADO 

TSKC x (LCR x 
TR) - 073 

Tangerineira ‘Sunki’ x (Limoeiro 
‘Cravo’ x Poncirus trifoliata) 

Híbrido inscrito no Registro Nacional de 
Cultivares (RNC) do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) com a 
denominação BRS Tabuleiro 

Tangerineira ‘Sunki 
Tropical’ 

Tangerineira ‘Sunki Tropical’ Variedade inscrito no RNC/MAPA com a 
denominação Tangerineira ‘Sunki Tropical’ 

TSKC x TRFD - 
0062 

Tangerineira ‘Sunki’ x P. 
trifoliata ‘Flying Dragon’ 

Híbrido inscrito no Registro Nacional de 
Cultivares (RNC) do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) com a 
denominação BRS Matta 

HTR - 069 Híbrido trifoliolado — 

TSKC x (LCR x TR) 
- 059 

Tangerineira ‘Sunki’ x (Limoeiro 
‘Cravo’ x Poncirus trifoliata) 

Híbrido inscrito no RNC/MAPA com a 
denominação BRS Bravo 

TSKC x CTSW - 041  Tangerineira ‘Sunki’ x Citrumelo 
‘Swingle’ 

Híbrido inscrito no RNC/MAPA com a 
denominação BRS Cunha Sobrinho 

LCR x CTSW - 009 Limoeiro ‘Cravo’ x Citrumelo 
‘Swingle’ 

Híbrido inscrito no RNC/MAPA com a 
denominação BRS S Moreira 

TSKFL x CTTR - 
017 

Tangerineira 'Sunki da Flórida' X 
Citrange ‘Troyer’  

Híbrido em fase de inscrição no RNC/MAPA 
com a denominação BRS Dornelles 

LVK x LCR - 038  Limoeiro ‘Volkameriano’ x 
Limoeiro ‘Cravo’ 

Híbrido em fase de inscrição no RNC/MAPA 
com a denominação BRS Cravinho  

TSKC x TRFD - 003 Tangerineira ‘Sunki’ x P. 
trifoliata ‘Flying Dragon’ 

Híbrido inscrito no RNC/MAPA com a 
denominação BRS Donadio 

Limoeiro ‘Cravo 
Santa Cruz’ 

Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ Variedade inscrito no RNC/MAPA com a 
denominação Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’  

LRF x (LCR x TR) - 
005 

Limoeiro ‘Rugoso’ x (Limoeiro 
‘Cravo’ x Poncirus trifoliata) 

Híbrido inscrito no RNC/MAPA com a 
denominação BRS N. Gimenes Fernandes  

Citrandarin ‘Indio’ Citrandarin ‘Indio’ Híbrido inscrito no RNC/MAPA com a 
denominação Citrandarin ‘Indio’ 

Limoeiro ‘Cravo 
CNPMF - 003 

Limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003 — 
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Os genótipos receberam nomenclatura numérica como forma de possibilitar a melhor 

organização em campo. A nomenclatura e identificação dos porta-enxertos são mostrados na 

Tabela 1. Utilizando sementes de porta-enxertos fornecidas pela Embrapa Mandioca e 

Fruticultura, localizada no município de Cruz das Almas, Bahia. A técnica empregada para a 

condução do estudo foi a enxertia por borbulhia lateral, reconhecida por sua eficiência na 

propagação vegetativa. 

 

4.4 Variáveis avaliadas 

As avaliações compreenderam três safras 2022, 2023 e 2024, realizadas todas no 

período de janeiro a junho, quando as plantas apresentaram a presença de frutificação. Foram 

analisados os seguintes parâmetros. 

VOL: Volume da copa, expresso em metros cúbicos (m³). Esta variável é determinada 

considerando as dimensões da copa, incluindo sua largura e altura, sendo um indicador do 

porte vegetativo da planta. 

NF: Número total de frutos produzidos por planta, utilizado como medida da capacidade 

produtiva. 

MF (g): Massa média de uma amostra de cinco frutos colhidos de cada planta, expressa 

em gramas. Essa variável reflete a qualidade e o tamanho médio dos frutos. 

MS (g): Massa média do suco extraído de cinco frutos por planta, expressa em gramas, 

sendo uma estimativa do potencial de produção de suco. 

BRIX: Valor médio do grau brix, que indica o teor de sólidos solúveis no suco, como 

açúcares, ácidos e sais minerais. Essa variável é um parâmetro importante para avaliar a 

qualidade do suco. 

PSP (kg): Produção total de frutos por planta, expressa em quilogramas (kg). Esse valor 

é calculado multiplicando-se o número total de frutos pela massa média dos frutos, 

representando a produtividade total da planta. 

RSP (%): Rendimento percentual de suco, obtido pela relação entre a massa do suco e a 

massa total dos frutos, sendo expresso em porcentagem (%). Essa variável é essencial para 

determinar a eficiência da extração de suco. 

PROD (kg): Produção total de suco por planta, expressa em quilogramas (kg). Essa 

variável é calculada multiplicando o número total de frutos pela massa média do suco, 

representando a capacidade produtiva de suco da planta. 

 

 



27 

4.5 Análise estatística 
 

As informações foram organizadas em planilhas do Microsoft Excel para calcular as 

médias das parcelas. Quando necessário, os dados foram ajustados de acordo com o número 

de plantas por parcela. Em situações de ausência de distribuição normal e homocedasticidade, 

os ajustes estatísticos foram realizados com o auxílio do software GENES, desenvolvido pela 

Universidade Federal de Viçosa – MG, uma ferramenta voltada para análises em Genética e 

Estatística Experimental. As características avaliadas foram inicialmente estudadas pela 

análise de variância no delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições. 

Análise de variância conjunta: foi utilizado o efeito fixo, ou seja, apenas o efeito de 

bloco e o erro foram considerados aleatórios. O modelo estatístico é o de parcelas 

subdivididas no tempo (Steel et al, 1997), conforme descrito a seguir: 

yIJK=m+ Gi+ Bj+ Ԑa+ Sk+ Ԑb+ GSik+ Ԑc 

 

𝑦𝐼𝐽𝐾: valor observado relativo ao i-ésimo genótipo no j-ésimo bloco, no k-ésimo corte; 

m: constante geral do ensaio; 

Gi: efeito fixo do i-ésimo genótipo; 

Bj: efeito do j-ésimo bloco; 

Ԑa: efeito do erro a associado ao i-ésimo genótipo no j-ésimo bloco; 

𝐶𝑘: efeito fixo do k-ésimo corte; 

Ԑb: efeito do erro b associado ao j-ésimo bloco no k-ésimo corte; 

𝐺𝐶𝑖𝑘: efeito da interação do i-ésimo genótipo com o k-ésimo corte; e 

Ԑc: efeito 

As médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, com o 

auxílio do programa genético-estatístico Genes (Cruz, 2013) para verificar o desempenho das 

combinações enxerto/porta-enxertos, identificando os semelhantes que se enquadrarem nos 

mesmos grupos e os de melhor desempenho que se enquadrarem nos grupos superiores. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Para o fator safras, observou-se significância estatística (p ≤ 0,01) para as variáveis 

volume de copa (VOL), peso de frutos (MF), peso de suco (MS), sólidos solúveis (BRIX), 

rendimento de suco por planta (RSP), já a produção por planta (PROD) apresentou 

significância estatística (p ≤ 0,05), indicando que as condições de cada safra influenciaram 

diretamente o desempenho das plantas. No entanto, o número de frutos por planta (NF) e a 

produção de suco por planta (PSP) não apresentaram diferenças significativas, sugerindo que 

essas variáveis podem ser menos sensíveis às mudanças de safras.  

Quanto aos genótipos, as variáveis que apresentaram diferenças significativas foram: 

volume da copa (VOL), peso de suco (MS), produção por planta (PROD), produção de suco 

por planta (PSP) e rendimento de suco por planta (RSP), com níveis de significância de 1% (p 

≤ 0,01). Essas variáveis indicam uma variabilidade genética relevante entre os porta-enxertos 

avaliados, o que é crucial para o processo de seleção. Por outro lado, a variável BRIX não 

apresentou diferenças significativas entre os genótipos, sugerindo que o teor de sólidos 

solúveis foi relativamente constante entre os genótipos analisados. O peso de frutos também 

não mostrou significância, o que pode indicar uma menor variabilidade genética para essa 

variável (Tabela 2). 

A interação significativa entre safras e genótipos (S x G) para as variáveis VOL, NF, 

BRIX e PROD (Tabela 2) destaca o impacto das condições específicas de cada safra no 

desempenho dos genótipos. Esses resultados evidenciam que o ambiente exerce influência 

determinante sobre as variáveis avaliadas, reforçando a necessidade de considerar tanto os 

fatores genéticos quanto as variações sazonais na avaliação da cultura. A influência das safras 

ressalta a importância de identificar genótipos que apresentem estabilidade, capazes de manter 

um desempenho consistente em diferentes safras ou condições ambientais. 
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Tabela 2: Resumo da análise de variância conjunta para as características: volume da copa (VOL), número de frutos por planta (NF), peso de frutos (MF), 
peso de suco (MS), sólidos solúveis (BRIX), produção por planta (PROD), rendimento de suco por planta (RSP) e produção de suco por planta (PSP).  

 

FV GL 

    
QM 

   

VOL NF MF (g) MS (g) BRIX PROD (Kg) RSP (%) PSP (kg) 

Blocos 3 50,16 234,46 8074,01 186,15 2,48 29,04 175,97 0,72 

Safras 2 10108,47** 562.97 ns 28090,08** 39249,26** 18,45** 585,55* 7024,49**  18,01 ns 

Erro a 6 32,40 1177,29 2058,14 956,18 0,50 65,67 108,60 14,59 

Genótipos 13 225,26** 4943,36** 108,92 ns 690,82** 0,28 ns 388,39** 61,37** 44,63** 

Erro b 39 12,02 275,86 794,09 183,49 0,25  23,18 19,53 2,07   

S x G 26 90,64** 481,82* 672,94 ns 125,80 ns  0,34*  41,95* 25,75 ns 2,11 ns 

Erro c 78 8,41 261,87 619,32 196,07 0,19 23,85 19,49 1,96 

CV Genético  30,88 48,88 1,82 7,03 0,62 48,52 5,29 49,96 

Herdabilidade 
(%)  

94,66 94,42 26,53 73,44 10,94 94,03 68,18 95,37 

CV Erro a (%)  41,70 85,02 16,91 33,44 8,78 71,28 29,55 101,33 

CV Erro b (%)  25.404 41,15 10,50 14,65 6,18 42,35 12,53 38,14 

CV Erro c (%)   21,24  40,09 9,28 15,14 5,43 42,95 12,52 37,19 

Os valores seguidos por **, * , e ns indicam significância a 1%, 5% e não significância, respectivamente, segundo o teste F, 
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O coeficiente de herdabilidade é uma medida essencial para a seleção de progênies, pois 

indica a proporção da variância genética em relação à variância fenotípica. Herdabilidades 

altas indicam uma forte contribuição genética, facilitando a identificação de indivíduos 

superiores e possibilitando ganhos rápidos por meio da seleção direta. Por outro lado, 

herdabilidades baixas refletem maior influência ambiental, o que dificulta a seleção e exige 

maior controle experimental (Resende, 2007).  

Variáveis com herdabilidade elevada, como PSP (95,37%), PROD (94,03%) e FV 

(94,66%) (Tabela 2), demonstram um maior impacto genético sobre a variação fenotípica, o 

que favorece a obtenção de resultados consistentes no melhoramento genético (Cruz et al., 

2014). Em contraste, BRIX que apresentou o valor de 10,94% (Tabela 2), apresenta uma 

herdabilidade baixa, sugerindo que fatores ambientais têm grande influência nessa variável, o 

que torna imprescindível a realização de avaliações em múltiplos ambientes e com mais 

repetições para garantir a precisão da seleção (Fernandes et al., 2018).  

Entre os porta-enxertos em relação a laranja 'Pêra CNPMF D6' avaliados, destacaram-se 

o BRS N. Gimenes Fernandes, que apresentou a maior produção de suco por planta (6,17 kg), 

acompanhado por altos valores de rendimento de suco por planta (38,19%) e peso do suco 

(102,57 g) (Tabela 3). O Citrandarin ‘Indio’ também se sobressaiu, com produção de frutos de 

6,10 kg, rendimento de 36,77% e peso do suco de 102,64 g (Tabela 3). Outro genótipo de bom 

desempenho foi o Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’, que registrou o maior peso do suco (105,04 

g), alto rendimento de suco por planta (38,58%) e produção de suco satisfatória (4,63 kg) 

(Tabela 3). Os genótipos BRS Matta e BRS Donadio também se destacaram, combinando 

altos valores de peso do suco (95,28 g e 101,31 g, respectivamente), rendimento de suco por 

planta (36,73% e 38,12%) e produção de suco (5,61 kg e 5,51 kg) (Tabela 4). Por outro lado, 

alguns genótipos apresentaram desempenho inferior. O HTR - 069 foi o menos produtivo, 

com uma produção de frutos de apenas 0,95 kg, associado a baixos valores de peso do suco 

(86,09 g) e rendimento de suco por planta (33,55%). O BRS S Moreira também demonstrou 

baixa produção de suco (0,81 kg), apesar de ter obtido rendimento de suco por planta 

relativamente bom (35,89%) (Tabela 3).  
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Tabela 3: Médias do peso de suco (MS), rendimento de suco por planta (RSP) e produção de suco por 
planta (PSP) da laranja 'Pêra CNPMF D6' em função de diferentes genótipos de porta-enxertos nos 
anos de 2022,2023 e 2024. 

 

GENÓTIPOS  MS (g) RSP (%) PSP (kg) 

BRS Tabuleiro 88,38 b 32,81 b 3,67 b 

Tangerineira ‘Sunki 
Tropical’ 

88,55 b 34,49 b 5,27 a 

BRS Matta 95,28 a 36,73 a 5,61 a 

HTR - 069 86,09 b 33,55 b 0,95 c 

BRS Bravo 88,02 b 35,01 b 3,95 b 

BRS Cunha Sobrinho 89,44 b 33,97 b 1,75 c 

BRS S Moreira 90,32 b 35,89 a 0,81 c 

BRS Dornelles 85,06 b 34,77 b 2,32 c 

BRS Cravinho  80,84 b 30,67 b 1,65 c 

BRS Donadio 101,31 a 38,12 a 5,51 a 

 Limoeiro ‘Cravo Santa 
Cruz’  

105,04 a 38,58 a 4,63 b 

BRS N. Gimenes 
Fernandes  

102,57 a 38,19 a 6,17 a 

Citrandarin ‘Indio’ 102,64 a 36,77 a 6,10 a 

Limoeiro ‘Cravo 
CNPMF - 003 

90,98 b 34,13 b 4,37 b 

 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si estatisticamente pelo teste Scott-Knott (P>0,05) 
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O porta-enxerto BRS N. Gimenes Fernandes tem mostrado um desempenho notável em 

diferentes culturas e regiões, reforçando seu potencial como uma escolha versátil e eficiente. 

No Rio Grande do Sul, uma pesquisa com a tangerineira Satsuma 'Okitsu' mostrou que esse 

híbrido, junto com 'Sunki Tropical', proporcionou maior produtividade, superando o 

tradicional Trifoliata (EMBRAPA, 2017). No entanto, os resultados apresentados nesse 

trabalho vão além, demonstrando que o BRS N. Gimenes Fernandes também se destaca como 

porta-enxerto para a laranjeira Pêra CNPMF-D6, em um ambiente completamente diferente, 

que é o cerrado amapaense. O desempenho consistente em cenários tão distintos reforça sua 

importância, tanto para regiões subtropicais quanto tropicais, mostrando que ele não apenas 

contribui para a produtividade, mas também agrega qualidade aos frutos, seja em 

tangerineiras ou laranjeiras. 

O Citrandarin ‘Indio’ é um porta-enxerto bem estabelecido e apresenta pesquisas em 

diversas regiões, em grande maioria apresenta bons resultados, fortalecendo a confiabilidade 

desse porta-enxerto, visando bons resultados. Segundo Passos, Soares Filho e Girardi (2007), 

em sua pesquisa realizada em Sergipe, o Citrandarin ‘Indio’ apresentou excelentes resultados, 

principalmente ligado à precocidade dos frutos e produtividade dos frutos da variedade ‘Pêra’, 

além de uma boa tolerância à seca. Em nossa pesquisa esse porta-enxerto apresentou 

resultados que o destacaram, logo podemos observar que o mesmo apresenta uma boa 

adaptação em diferentes locais.  

De acordo com Gurgel et al. (2024) em sua pesquisa desenvolvida no qual, foram 

avaliados sete genótipos de porta-enxertos, incluindo os BRS Matta e BRS Donadio, em 

combinação com a limeira-ácida tahiti. Os resultados indicaram que o BRS Donadio 

apresentou uma eficiência produtiva média elevada, já o BRS Matta não se destacou entre os 

melhores porta-enxertos em termos de produtividade e qualidade dos frutos, mas apresentou 

resultados promissores, em comparação aos outros porta-enxertos avaliados. Já na atual 

pesquisa, os genótipos BRS Matta e BRS Donadio apresentaram resultados satisfatórios, esses 

resultados pode está relacionado a compatibilidade desses porta-enxertos com a laranjeira 

Pêra CNPMF-D6, além da característica regional, já que os dois estudos foram realizados na 

região amazônica, indicando o desempenho promissor desses genótipos.  

O limoeiro Cravo Santa Cruz foi outro porta-enxerto em relação a variedade copa que 

se destacou nas variáveis observadas sobre o fruto, essa característica de destaque por 

apresentar bons resultados pode ser observada em outras pesquisas que se utilizam desse 
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porta-enxerto. No estudo realizado na região de Capixaba(BA), devido a uma combinação de 

fatores que favorecem seu desempenho no cultivo da lima ácida Tahiti, principalmente na 

maior produção acumulada de frutos por planta, indicando sua eficácia na formação e 

desenvolvimento dos frutos (Rodrigues et al., 2018). Segundo Azevedo (2019), o 

porta-enxerto limoeiro Cravo Santa Cruz é amplamente utilizado na citricultura da Bahia por 

sua capacidade de induzir boa qualidade nos frutos e em sua pesquisa apresentou excelentes 

resultados em relação às características fisiológicas. Por fim, sua adaptação às condições 

edafoclimáticas de distintas regiões pode ter contribuído para seu desempenho superior em 

comparação a outros porta-enxertos. 

Em 2022, o peso médio dos frutos foi de 247,08 g, com 95,82 g de peso de suco e 

38,90% de rendimento de suco por planta, sendo que as médias para esses três parâmetros não 

apresentaram diferenças estatísticas, conforme o teste de Scott-Knott (P>0,05) (Tabela 4). Em 

2023, o peso médio dos frutos aumentou para 266,08 g, o peso de suco foi de 117,10 g e o 

rendimento de suco por planta alcançou 44,19% (Tabela 4). Neste ano, o peso de suco 

apresentou uma diferença significativa em relação ao ano anterior, enquanto o peso de frutos e 

o rendimento de suco não diferiram significativamente. Já em 2024, o peso médio dos frutos 

foi de 291,71 g, o peso de suco foi de 64,47 g e o rendimento de suco por planta foi de 

22,70%, apesar do aumento no peso de frutos, o peso de suco e o rendimento de suco 

apresentaram quedas significativas em comparação com as safras anteriores (Tabela 4). 

 
 

Tabela 4: Médias do peso de frutos (MF), peso de suco (MS) e rendimento de suco por planta (RSP) 
da laranja 'Pêra CNPMF D6', avaliadas em diferentes genótipos de porta-enxertos nas safras dos 

anos de 2022, 2023 e 2024.  
 

Safras MF (g) MS (g) RSP (%) 

Safra de 2022 247,08 b 

 

95,82 b 38,90 b 

Safra de 2023 266,08 b 117,10 a 
 
 

44,19 a 

Safra de 2024 291,71 a 64,47 c 
 

22,70 c 
 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não se diferem estatisticamente entre si pelo teste 
Scott-Knott a 5% de probabilidade (P>0,05).  
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No trabalho desenvolvido por Rodrigues et al. (2019), no qual teve como objetivo 

entender como diferentes porta-enxertos influenciam a estabilidade e o desenvolvimento das 

plantas de laranja 'Valência' durante os primeiros anos de cultivo, os pesquisadores 

enfatizaram que a instabilidade nos primeiros anos de desenvolvimento das plantas é uma 

preocupação comum em cultivos de citros, especialmente em relação ao desempenho dos 

porta-enxertos. O que torna comum que nas primeiras safras ocorram variações relacionadas 

às características fisiológicas dos citros e aquelas ligadas diretamente com a qualidade dos 

frutos.  Algo que é notório no experimento, apesar de que o peso de frutos (MF), apresenta 

um crescimento linear, o peso de suco (MS) e o rendimento de suco por planta (RSP) 

apresentam irregularidade nos seus valores em relação aos anos. 

Em relação aos valores apresentados, podemos afirmar que são bons valores 

comparados a outros trabalhos, como o de Marques et al. (2014) que teve como objetivo 

avaliar a produtividade e a qualidade de diferentes cultivares de citros em combinação com o 

limoeiro ‘Cravo’. A pesquisa foi realizada no sul do estado de Sergipe e buscou identificar 

cultivares com potencial para diversificar o sistema de cultivo na região no seu quarto ano, 

apesar de se utilizar apenas um porta-enxerto, a pesquisa apresentou diversas cultivares copas, 

inclusive a Pêra CNPMF-D6. As médias em relação ao peso de frutos (MF) foram entre 84g a 

153g, valores baixos comparados a safra de 2022 que apresentou os menores valores 

(247,08g). Em relação ao rendimento do suco, os valores variaram entre 32,17% a 62,53%, o 

que demonstra que as safras de 2022 (38,90%) e 2023 (44,19%) estão entre a média.   

Em relação ao volume da copa (VOL), os porta-enxertos em relação a variedade copa 

avaliados, os melhores desempenhos na safra de 2022 e 2024 foram observados em 

Tangerineira 'Sunki Tropical' (12,83-37,95), BRS Bravo (14,72-34,69), Limoeiro 'Cravo 

CNPMF - 003' (14,83-35,64), Citrandarin ‘Indio’ (14,81-36,46), todos classificados no grupo 

Ab em 2022 e Aa em 2024 (Tabela 5). Por outro lado, os piores desempenhos em 2024 foram 

observados em HTR - 069 (9,25), BRS S Moreira (11,13), e em 2024 os porta-enxertos 

apresentaram os maiores valores. De forma geral, os resultados indicam diferenças 

significativas no desempenho dos genótipos, sendo os melhores promissores para maior 

volume de copa da laranja Pêra (Tabela 5). 

De acordo com a Embrapa (2021), o porta-enxerto 'Sunki Tropical' destacou-se como 

uma opção altamente eficiente para a citricultura, promovendo bom desenvolvimento 

vegetativo e maior volume de copa em plantas enxertadas com variedades de tangerina na 
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Bahia e Sergipe. Essa característica é particularmente importante para regiões onde o vigor da 

planta e o tamanho da copa são determinantes para o sucesso da produção. Além disso, o 

'Sunki Tropical' apresentou boa compatibilidade copa/porta-enxerto, sendo recomendado para 

condições edafoclimáticas variadas. Apesar do trabalho ter sido desenvolvido com uma outra 

cultura, observamos pontos notáveis desse porta-enxerto, já que o fato de apresentar bons 

resultados em culturas e regiões diferentes destaca a sua estabilidade.  

Outro porta-enxerto que apresentou bons resultados, não apenas nessa variável 

observada, mas em outras foi o Citrandarin ‘Indio’, que é um porta-enxerto bastante utilizado 

e comercializado, isso se dar por suas características, que o destacam em diversos trabalhos, 

sendo muito utilizado em diversas regiões. De acordo com Borges et al. (2008), o citrandarin 

'Indio' destaca-se como uma alternativa promissora ao limoeiro 'Cravo' nos Tabuleiros 

Costeiros de Sergipe, apresentando características importantes como resistência à seca, bom 

vigor inicial, compatibilidade com copas de laranjeiras e maior tolerância a doenças como a 

gomose. Essas qualidades tornam esse porta-enxerto adequado para condições 

edafoclimáticas desafiadoras, contribuindo para pomares mais produtivos e sustentáveis.​
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Tabela 5: Médias de volume da copa (VOL), número de frutos por planta (NF), sólidos solúveis 
(BRIX) e produção por planta (PROD) da laranja 'Pêra CNPMF D6' em função de diferentes 
genótipos de porta-enxertos nos anos de 2022,2023 e 2024. 

 

 

GENÓTIPOS  

VOL  NF   

Safra 
2022 

Safra 
2024 

Safra 
2022 

Safra 
2023 

Safra 
2024 

BRS Tabuleiro 12,83 Ab 31,11 Ba 43,16 Ab 29,76 Ab 60,17 Aa 

Tangerineira ‘Sunki Tropical’ 12,83 Ab 37,95 Aa 54,95 Ab 40,10 Ab 83,05 Aa 

BRS Matta 17,76 Ab 30,65 Ba 64,85 Aa 40,45 Ab 84,37 Aa 

HTR - 069 6,98 Ba 9,25 Fa 17,80 Ba 7,29 Ba 5,41 Ca 

BRS Bravo 14,72 Ab 34,70 Aa 59,86 Aa 30,66 Aa 43,49 Ba 

BRS Cunha Sobrinho 8,71 Bb 22,35 Da 19,55 Ba 16,65 Ba 19,16 Ca 

BRS S Moreira 5,76 Bb 11,13 Fa 13,46 Ba 6,25 Ba 7,37 Ca 

BRS Dornelles 11,28 Ab 32,02 Ba 17,70 Ba 26,20 Aa 39,40 Ba 

BRS Cravinho  6,30 Bb 17,65 Ea 18,70 Ba 21,43 Ba 11,65 Ca 

BRS Donadio 13,83 Ab 32,67 Ba 61,38 Aa 36,86 Ab 81,12 Aa 

 Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’  12,98 Ab 31,64 Ba 47,10 Aa 35,85 Aa 48,33 Ba 

BRS N. Gimenes Fernandes  
12,49 Ab 25,32 Ca 62,20 Aa 40,30 Ab 83,20 Aa 

Citrandarin ‘Indio’ 14,81 Ab 36,46 Aa 61,60 Aa 48,96 Ab 78,60 Aa 

Limoeiro ‘Cravo CNPMF - 
003 14,83 Ab 35,64 Aa 54,25 Aa 30,87 Aa 41,43 Ba 
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Tabela 5: Continuação  
 

 

GENÓTIPOS  

 BRIX   PROD (Kg)  

Safra 
2022 

Safra 
2023 

Safra 
2024 

Safra 
2022 

Safra 
2023 

Safra 
2024 

BRS Tabuleiro 8,81 Aa 7,41 Ab 7,75 Bb 11,50 Ab 8,19 Ab 17,94 Aa 

Tangerineira 
‘Sunki Tropical’ 8,71 Aa 7,47 Ab 7,32 Bb 14,11 Ab 11,44 Ab 24,73 Aa 

BRS Matta 8,60 Aa 7,96 Aa 8,52 Aa 16,27 Ab 10,78 Ab 24,37 Aa 

HTR - 069 8,79 Aa 8,08 Ab 7,64 Bb 4,40 Ba 1,96 Ba 2,13 Ca 

BRS Bravo 8,90 Aa 7,81 Ab 7,69 Bb 14,59 Aa 8,04 Aa 12,66 Ba 

BRS Cunha 
Sobrinho 8,62 Aa 7,76 Ab 7,56 Bb 5,76 Ba 4,30 Ba 5,97 Ca 

BRS S Moreira 8,95 Aa 8,01 Ab 7,33 Bc 3,25 Ba 1,92 Ba 2,15 Ca 

BRS Dornelles 8,81 Aa 7,69 Ab 7,50 Bb 4,02 Ba 6,84 Ba 11,21 Ba 

BRS Cravinho  8,58 Aa 7,60 Ab 8,32 Aa 5,27 Ba 5,96 Ba 3,65 Ca 

BRS Donadio 8,98 Aa 7,79 Ab 8,26 Ab 15,44 Ab 10,65 Ab 22,30 Aa 

 Limoeiro ‘Cravo 
Santa Cruz’  8,44 Aa 7,93 Aa 8,25 Aa 13,30 Aa 10,17 Aa 17,24 Aa 

BRS N. Gimenes 
Fernandes  9,02 Aa 7,55 Ab 7,82 Bb 16,16 Ab 11,52 Ab 25,13 Aa 

Citrandarin 
‘Indio’ 8,98 Aa 7,86 Ab 7,45 Bb 15,72 Ab 13,99 Ab 23,90 Aa 

Limoeiro ‘Cravo 
CNPMF - 003 8,45 Aa 7,43 Ab 7,76 Bb 16,16 Aa 9,81 Aa 12,53 Ba 
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Médias seguidas da mesma letra maiuscula na coluna não diferem entre si estatisticamente em relação 
a safra. Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem entre si estatisticamente em 
relação ao genótipo, pelo teste Scott-Knott (P>0,05). 
 

O BRS Matta destacou-se pelo alto desempenho em NF, especialmente na safra de 

2024, com 84,37 frutos/planta, e por manter valores elevados de BRIX, alcançando 8,60 em 

2022 e 8,52 em 2024 (Tabela 5). O BRS N. Gimenes Fernandes também apresentou 

excelentes resultados, com 83,20 frutos/planta em 2024 e BRIX consistentemente alto, 

chegando a 9,02 em 2022 (Tabela 5). O BRS Donadio demonstrou um bom equilíbrio entre 

produção e qualidade, registrando 81,12 frutos/planta em 2024 e valores de BRIX superiores 

a 8,92 na safra de 2022 (Tabela 5). O BRS S Moreira apresentou os menores valores de NF, 

com apenas 7,37 frutos/planta em 2024, além de uma queda acentuada no BRIX, alcançando 

apenas 7,32 no mesmo ano (Tabela 5). O BRS Cunha Sobrinho também registrou baixos 

valores de NF, variando de 16,65 a 19,16 frutos/planta, e valores de BRIX pouco expressivos, 

variando entre 7,56 e 8,62 (Tabela 5). O HTR - 069 obteve os piores resultados gerais, com 

apenas 5,41 frutos/planta em 2024 e um BRIX de 7,64 no mesmo ano, mostrando 

desempenho inferior tanto em quantidade quanto em qualidade (Tabela 5).  

De acordo com Natahsa et al. (2024), os porta-enxertos BRS Matta e BRS N. Gimenes 

Fernandes têm demonstrado significativa relevância para a citricultura, especialmente em 

áreas afetadas pelo greening, uma das principais doenças dos citros. Em relação ao número de 

frutos, os dois porta-enxertos apresentaram baixas médias, enquanto os teores de sólidos 

solúveis (°Brix), o BRS Matta e o BRS N. Gimenes Fernandes apresentaram frutos elevados 

teores, 14,0 e 13,9, respectivamente, garantindo qualidade para o mercado de sucos. Além 

disso, ambos possuem boa adaptação a condições adversas e são promissores no manejo 

integrado de doenças, combinando resistência e produtividade em sistemas sustentáveis de 

produção. Os dois porta-enxertos apresentaram resultados notórios, tanto em relação à 

resistência a doenças, como em relação à qualidade do fruto, que são pontos extremamente 

importantes para o desenvolvimento da citricultura. Diferentemente da pesquisa desenvolvida 

por Natahsa et al. (2024), os dois porta-enxertos apresentaram resultados promissores em 

relação ao número de frutos, como falado no parágrafo anterior.  

Segundo Souza e Siqueira (2021), na pesquisa desenvolvida sobre a resposta da copa da 

limeira-ácida 'Tahiti' a diferentes genótipos de porta-enxertos, o BRS Donadio se destacou 

pela sua capacidade de induzir um número significativo de frutos maduros, alcançando uma 

média de 47,82 frutos por planta em 2019. Embora os dados específicos sobre o teor de Brix 
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não tenham sido detalhados, o desempenho do BRS Donadio em termos de produção sugere 

que ele pode ser uma opção promissora para melhorar a produtividade. Essa pesquisa, 

realizada em Capitão Poço-PA, buscou comparar diferentes cultivares de porta-enxertos em 

combinação com a limeira ácida 'Tahiti', contribuindo para o avanço da citricultura na região. 

Ao comparar os resultados dessa pesquisa com a nossa, podemos observar um aumento 

considerável na produção de frutos na laranja Pêra (81,12), apesar de serem culturas 

diferentes, são citros o que destaca o impacto positivo desse porta-enxerto para essa cultura.  

Com relação a produção por planta, o Citrandarin 'Indio' apresentou uma produção 

consistente, com 15,72 kg em 2022, 13,99 kg em 2023 e 23,90 kg em 2024, totalizando 53,61 

kg ao longo do período. O BRS N. Gimenes Fernandes também se destacou, com produções 

de 16,16 kg em 2022, 11,52 kg em 2023 e 25,13 kg em 2024, somando 52,81 kg. A 

Tangerineira 'Sunki Tropical' teve uma produção de 14,11 kg em 2022, 11,44 kg em 2023 e 

24,73 kg em 2024, totalizando 50,28 kg. O BRS Matta teve uma produção de 16,27 kg em 

2022, 10,78 kg em 2023 e 24,37 kg em 2024, totalizando 51,42 kg (Tabela 5). BRS Donadio e 

Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ apresentaram resultados promissores (Figura 2), próximo aos 

porta-enxertos destacados anteriormente. Esses resultados superaram significativamente os 

demais, evidenciando o excelente desempenho desses porta-enxertos em condições 

específicas. Por outro lado, os piores desempenhos foram observados nos genótipos HTR - 

069, BRS S Moreira e BRS Cunha Sobrinho, com produções de 2,13 kg, 2,15 kg e 5,97 kg na 

safra de 2024 (Tabela 5), respectivamente, demonstrando limitações quanto à capacidade 

produtiva nesses porta-enxertos em relação a variedade copa. 
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Figura 2: Apresentação dos seis porta-enxertos que se destacaram em relação às médias da produção 
total de suco por planta (PROD) da laranja 'Pêra CNPMF D6' em função de diferentes genótipos de 
porta-enxertos nos anos de 2022, 2023 e 2024. Médias seguidas de mesma letra são consideradas 
iguais estatisticamente pelo teste Scott-Knott (p>0,05).  

O porta-enxerto Citrandarin 'Indio', apresentou resultados excelentes em relação a 

produção total de suco por planta, além de ser destacado nas características observadas na 

Tabela 3, no qual podemos destacá-lo com um dos melhores nas variáveis  peso do suco 

(MS), rendimento de suco por planta (RSP) e produção de suco por planta (PSP), logo 

pode-se dizer que foi um dos porta-enxerto que apresentaram excelentes resultados em 

relação a qualidade e produtividade dos frutos da laranja Pêra CNPMF-D6. Além disso, o 

citrandarin 'Indio' tem demonstrado excelente comportamento quando enxertado com 

laranjeiras doces, tangerineiras e limeiras ácidas. Apresenta elevada produção, copa ereta e 

porte médio, com folhas trifoliadas típicas do Poncirus trifoliata. Possui boa qualidade de 

frutos, intolerante à seca, resistente à gomose de Phytophthora e ao vírus da tristeza dos citros 

(CTV). Além disso, possui tolerância à tristeza, ao declínio dos citros, aos viroides de 

exocorte, adapta-se bem aos solos calcários e possui resistência ao frio (CITROBRASIL, 

2025). 

O BRS N. Gimenes Fernandes e o BRS Matta, apresentaram excelentes resultados 

novamente, podemos observar que em todas as variáveis relacionadas aos genótipos (Tabela 3 

e Tabela 5) eles se destacaram. Natahsa et al. (2024), em seu experimento observou essa 

característica nesses porta-enxertos, pois em todas as variáveis relacionadas à qualidade ou 

produtividade dos frutos eles apresentaram resultados regulares ou excelentes. Isso demonstra 

a capacidade de adaptação desses genótipos, que apesar de serem pesquisas com objetivos 
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próximos, foram pesquisas desenvolvidas em características edafoclimáticas completamente 

diferentes, já que a pesquisa de Natahsa et al. (2024) foi desenvolvida em Bebedouro, São 

Paulo. Outro experimento que se destaca é o BRS N. Gimenes Fernandes e descrito 

anteriormente, foi o desenvolvido pela Embrapa (2017), no qual apresentou excelente 

qualidade dos frutos, maior média de produtividade e apresentou uma precocidade em 

comparação aos outros porta-enxertos.  

A Tangerineira 'Sunki Tropical’ em relação a produção total de suco por planta, 

apresentou médias ótimas, além de ter apresentado boas médias na maioria das variáveis 

analisadas. Além disso, Soares Filho et al. (2002), em sua pesquisa, verificaram avaliações 

dirigidas a diferentes seleções de tangerina ‘Sunki’, apresentou que a Tangerineira 'Sunki 

Tropical’ possui várias características agronômicas relevantes que a tornam uma alternativa 

promissora para a diversificação de porta-enxertos em citricultura, especialmente em regiões 

tropicais. Em relação à qualidade do fruto, a Tangerineira 'Sunki Tropical’ se destaca não 

apenas pelo elevado número de sementes, mas também pela qualidade dos frutos que produz, 

apresentando um bom vigor e produtividade, sendo compatíveis com a qualidade observada 

em outras variedades de citros, como o limão-‘Cravo’.  
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6. CONCLUSÃO  

 

Os porta-enxertos que proporcionaram maior produtividade e qualidade dos frutos da 

laranja 'Pêra CNPMF D6', foram o BRS N. Gimenes Fernandes, BRS Matta e BRS Donadio. 

A safra de 2023 apresenta as melhores médias em geral para massa dos frutos 266,08 g, 

a massa de suco 117,10 g e  rendimento de suco por planta alcançou com até 44,19%. 

Em relação às características vegetativas da laranja 'Pêra CNPMF D6', os porta-enxertos  

que proporcionam as melhores médias são Tangerineira 'Sunki Tropical', BRS Bravo, Limoeiro 

'Cravo CNPMF - 003' e Citrandarin ‘Indio’. 

Os porta-enxertos Citrandarin ‘Indio’, BRS N. Gimenes Fernandes, Tangerineira 'Sunki 

Tropical', BRS Matta, BRS Donadio e Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’, proporcionam as 

maiores produções por planta à copa da laranjeira 'Pêra CNPMF D6'. 
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	PRODUTIVIDADE E QUALIDADE DE FRUTOS DA LARANJA PÊRA CNPMF-D6 EM DIFERENTES PORTA-ENXERTOS NO CERRADO AMAPAENSE 
	PROD (kg): Produção total de suco por planta, expressa em quilogramas (kg). Essa variável é calculada multiplicando o número total de frutos pela massa média do suco, representando a capacidade produtiva de suco da planta. 

